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A integração de diferentes métodos de controle de pragas, com o atendimento das
exigências nutricionais específicas de plantas ou animais, constitui a base da atual proposta
de produção sustentável de alimentos a ser observada na proteção dos organismos vivos
de interesse, sempre que se vise à redução sistemática da utilização e dependência por
pesticidas. Nesse contexto, os organismos que atuam na regulação de populações de
pragas compõem as ferramentas de que se vale o controle biológico, alternativa que passa
a ter papel cada vez mais destacado.
Diversos parasitos bovinos encontram-se associados às fezes depositadas nas
pastagens. Entre eles, por causa dos danos à pecuária nacional, a mosca-dos-chifres,
Haematobia irritans (Linnaeus, 1758), necessita de ser controlada. Nas fezes de bovinos
também proliferam e competem pelo alimento outras moscas, besouros, e vários
organismos predadores e microhimenópteros parasitóides.
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o estudo das espécies predadoras ou parasitóides de dípteros pragas, de interesse
veterinário, no País, encontra-se numa fase inicial. Flechtmann et aI. (1995 a, b), Rodrigues &
Marchini (1998), Guimarães & Mendes (1998) e Marchiori & Linhares (1999) reúnem as
principais informações disponíveis sobre o assunto.
Em países que convivem mais tempo com H. irritans, como os EUA (Meyer et al..
1991; Fincher, 1992, 1995), os conhecimentos sobre as espécies nativas de parasitóides e a
avaliação de espécies exóticas, para produção e liberação massa I, encontram-se bastante
avançados, já ocorrendo a comercialização de algumas dessas espécies.
Fincher (1992), McKracken (1993) e Bianchin et ai. (1997, 1998), entre outros,
evidenciaram o impacto de resíduos de pesticidas utilizados no manejo sanitário dos rebanhos
sobre os insetos que se desenvolvem (ou apenas se alimentam) nas fezes dos animais
tratados, inclusive, de predadores ou parasitóides associados à entomofauna presente. A ação
letal dos resíduos de pesticidas sobre os insetos úteis pode limitar ou comprometer
totalmente o controle biológico que estes exercem sobre as espécies consideradas pragas.
O presente trabalho constou de coletas semanais realizadas no Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Gado
de Corte), em Campo Grande, MS, no período de abril/1990 a abril/1992. Foram marcadas,
por data de amostragem, três massas fecais recém-excretadas, posteriormente, recolhidas
entre 24 e 72 horas. Tais massas eram então acondicionadas sobre uma camada de solo (15
centímetros) em baldes de plástico opacos com tampa. Estes eram providos de duas
aberturas, uma lateral e outra superior, que se comunicavam com frascos nos quais os
insetos eram retidos à medida que abandonavam as fezes. Os baldes foram mantidos no
laboratório por 40 dias.
As espécies obtidas foram:
1. Coleoptera Staphylinidae - Oxytelus sp.1 (5.124 indivíduos); Oxytelus sp.2
(3.713); Oxytelus sp.3 (429); Falagria sp. (1.039); Aleochara sp.1 (472); Aleochara sp.21
I (138); Aleochara sp.3 (155); Aleochara sp.4 (8); Philonthus sp.1 (576); Philonthus sp.2 (22); !
. Philonthus flavolimbatus (70); Atheta sp.1 (487); Atheta sp.2 (46); Cilea sp. ? (62); Cilea I
I
silphoides (L.) (96); Neohypnus sp. (89); Lithocharis sp. (87); Somoleptus sp. 7 (10); I
Heterothops sp.1 7 (37); Heterothops sp.2 7 (44); Dibelonetes sp. (8); Dysanellus sp. (5).1
Ainda por determinar as presumíveis espécies: sp.1 (2); sp.2 (29); sp.3 (212); sp.4 (218); I
sp.5 (1); sp.6 (1); sp.7 (1); sp.8 (2); sp.9 (4); sp.10 (1); sp.11 (16) e, sp.12 (10). I
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2. Coleoptera Histeridae - Acritus sp. (72 indivíduos); Euspi/otus erythropterus (85); E.
nigrita (1); E. pavidus (40); Hister sp. (364); H. punctifer (77); Phe/ister sp. (2); P. sp. nr.
carinifrons (1.306); P. haemorrhous (930); P. rufinotus (377) e Xerosaprinus sp. nr. /ubricus
o parasitismo aqui envolvido nao é exercido apenas por microhimenópteros
(45).
3. Hymenoptera Eucoilidae (6 spp., 174 indivíduos ao todo); Braconidae Alysiinae:
Aphaereta sp. (2 spp., 4); Braconidae Microgastrinae: Cotesiini (1 sp., 1); Diapriidae (3 spp.,
11); Platygastroidea Scelionidae (1 sp., 1); outros Platygastroidea (2 spp., 2); Vespidae (2
spp., 2); Eulophidae (1 sp., 1) e, finalmente, Pteromalidae: Spa/angia sp. (1 sp., 1).
Como predadores, também estiveram representadas, porém em pequeno número (60
indivíduos), quatro espécies de Coleoptera Carabidae.
(Hymenoptera), mas há também algumas espécies de Coleoptera Staphylinidae,
particularmente do gênero A/eochara, que atuam como parasitóides.
Marchiori & Linhares (1999), em estudo conduzido em Uberlândia, MG, observaram a
ocorrência de quinze espécies de Diptera em fezes de bovinos. Os parasitóides estiveram
representados por uma espécie de Staphylinidae e treze de Hymenoptera. O trabalho não
incluiu as espécies predadoras.
Cabrera-Walsh & Cordo (1997), em estudo realizado na Argentina, notificaram a
presença de 47 espécies de predadores e treze de parasitóides, agindo sobre a entomofauna
associada às fezes bovinas. Incluíram entre os predadores, além de Coleoptera Staphylinidae e
Histeridae, Carabidae (Coleoptera) e Formicidae (Hymenoptera).
I Em relação a Staphylinidae, o número de espécies (30), verificado por Guimarães &
I Mendes (1998), para Uberlândia, MG, ficou próximo às 34 aqui relatadas. Com respeito aos
I
parasitóides, no entanto, o número de espécies constatadas por Cabrera-Walsh & Cordo
(1997) e Marchiori & Linhares (1999) foi inferior ao número aqui obtido.
Flechtmann et ai. (1995a, b), em Selvíria, região nordeste de Mato Grosso do Sul,
observaram 23 espécies de predadores e um parasitóide. Entre os predadores, onze eram
Staphylinidae, oito Histeridae e quatro Formicidae. Ainda menor do que o último, fOI o número
de espécies de Histeridae (quatro) encontrado por Rodrigues & Marchini (1998), em
Piracicaba, SP.
Apesar da diversidade de predadores e parasitóides fimícolas constatada na região em
que foi realizado o presente trabalho, evidencia-se a necessidade de mais estudos para a
determinação e avaliação das espécies de maior potencial de uso em programas de controle
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biológico. Formas adequadas de manejo para favorecer a sobrevivência desses organismos no
campo também precisam ser investigadas para que se disponham de medidas específicas de
proteção para serem recomendadas.
A eficiência de parasitismo por microhimenópteros, verificada por Meyer et ai. (1991)
variou entre 13,4% e 19/9% em pupas da mosca doméstica (Musca domestica) e da mosca-
dos-estábulos (Stomoxys calcitrans) (Diptera; Muscidae). A predação efetuada por
Staphylinidae e Histeridae, especialmente sobre os ovos das moscas, é apontada como
responsável por importantes reduções na população de moscas produzidas em massas fecais
(Fincher, 1995).
A questão mais preocupante, que põe em risco a possibilidade de sucesso de um
programa de manejo integrado de pragas bovinas associadas às fezes por estes produzidas, é
a questão dos resíduos de pesticidas.
8ianchin et ai. (1997/ 1998) observaram que diversos inseticidas ou carrapaticidas
disponíveis no comércio e, comumente, empregados no controle de parasitos bovinos,
resultavam em resíduos nas fezes dos animais tratados. Esses resíduos reduziram a
sobrevivência (P<;0/01) do besouro coprófago, Digitonthophagus gaze/Ia Fabr. (anteriormente
mencionado como Onthophagus gazella), durante um período variável entre onze e dezoito
dias.
Fincher (1992) verificou que o Ivermectin injetável, na dosagem recomendada pelo
fabricante, reduziu entre 78,7% e 100,0%, durante oito semanas, a emergência de mosca-
dos-chifres, mas reduziu também a emergência das duas espécies de besouros coprófagos
(Coleoptera; Scarabaeidae) estudadas. Essa redução manifestou-se durante duas semanas
sobre a emergência de Digitonthophagus gazella (F.) e durante uma semana em Euoniticellus
imermedius (Reiche).
Portanto, o uso continuado de produtos que resultem em impactos como este tenderá
a reduzrr as populações das espécies úteis, visto que estas possuem, no geral, ciclo evolutivo
muito mais longo do que as moscas. Em razão disso, as moscas podem produzir maior
número de gerações do que seus inimigos naturais, levando uma grande vantagem no
processo de seleção para resistência aos pesticidas em uso.
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